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APRESENTAÇÃO

SAÚDE PÚBLICA E SAÚDE COLETIVA NO BRASIL
Todo indivíduo tem o direito de segurança a saúde, as ações prestadas pela 

saúde pública são relacionadas ao diagnóstico e tratamento de doenças que lhes 
permita a manutenção da saúde. No entanto, quando se considera a comunidade, 
a coletividade, se faz necessário que o profissional ultrapasse as barreiras da 
observação, diagnóstico e prescrição de tratamento ao paciente como um indivíduo 
isolado. O processo saúde-doença deve ser analisado dentro de um contexto social, 
onde o indivíduo encontra-se inserido para que se tenha subsídios suficientes para 
interferir na realidade e promover as mudanças necessárias.

As modificações de ações necessárias para promoção da saúde dentro da 
saúde pública devem respeitar as possibilidades e programas fornecidos pelo Estado, 
enquanto que dentro da saúde coletiva a ação é mais radical de acordo com a 
necessidade da comunidade.

Os profissionais envolvidos tanto com saúde pública quanto coletiva abrangem 
todas as grandes áreas da saúde, tais como enfermagem, medicina, odontologia, 
nutrição e fisioterapia, além dos demais colaboradores que atuam neste setor. Neste 
ebook é possível identificar a visão bem detalhada de como andam alguns dos aspectos 
da saúde pública e coletiva no Brasil na ótica de renomados pesquisadores.

O volume 1 apresenta uma abordagem nutricional da saúde do indivíduo. Aqui 
são analisados tanto aspectos da absorção e função de determinados nutrientes 
no organismo quanto a atenção nutricional e a garantia de saúde. Ainda podem 
ser observados aspectos que envolvem a educação em saúde, onde se trabalha o 
conhecimento e a formação dos profissionais que atuam em saúde.

No volume 2 encontram-se artigos relacionados as questões da estratégia da 
saúde da família e atenção básica que norteiam todo o processo de saúde pública, 
além da importância da atuação multiprofissional durante o processo de manutenção 
da saúde. Também são apresentados aqui algumas discussão acerca das implicações 
da terapia medicamentosa.

Finalmente no volume 3 encontram-se as discussões relacionadas aos aspectos 
epidemiológicos de doenças tais como hepatite, hanseníase, dengue, sífilis, tuberculose, 
doenças sexualmente transmissíveis. Como não basta apenas garantir a saúde do 
cidadão mas também do profissional que o atende, são analisados alguns aspectos 
relacionados ao riscoocupacional e ao estresse causado pela atividade profissional. 
Este volume traz ainda a análise da atuação de profissionais dentro da unidade de 
terapia intensiva, os cuidados de enfermagem necessários ao restabelecimento da 
saúde do indivíduo e alguns aspectos da saúde da mulher.
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CAPÍTULO 19

AS METODOLOGIAS ATIVAS NO COTIDIANO 
DA EDUCAÇÃO PERMANENTE DE AGENTES 

COMUNITÁRIOS DE SAÚDE

Denis Francisco Gonçalves de Oliveira
Universidade Federal do Ceará, Sobral, Ceará

Sthefane Gomes Feitosa
Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, Ceará

Thaís Torres Barros Dutra
Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, Ceará

Khalil Fernandes Viana
Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, Ceará

Ealber Carvalho Macedo Luna
Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, Ceará

RESUMO: A Política Nacional de Educação 
Permanente em Saúde enfantiza a necessidade 
de ações de formação e desenvolvimento para 
o Sistema Único de Saúde onde a proposta dos 
processos de educação se fundamentem na 
problematização, saberes e experiências dos 
trabalhadores da saúde. Nesse contexto, as 
metodologias ativas de ensino e aprendizagem 
surgem como recursos capazes de possibilitar o 
processo de educação permanente no cenário 
de prática. Dessa forma, o objetivo foi relatar 
a experiência da utilização das metodologias 
ativas no processo de educação permanente 
de agentes comunitários de saúde em uma 
equipe da estratégia de saúde da família de um 
município da região norte do estado do Ceará. 
Para isso, foi realizado um estudo descritivo, 
tipo relato de experiência, considerando o 
período de março de 2015 a junho de 2016. 

As formações foram programadas em ciclos, 
onde cada ciclo apresentava três encontros, 
instrumentalizados na aprendizagem baseada 
em problemas e na aprendizagem baseada em 
equipes, onde se abordou os seguintes temas: 
as atribuições de cada profissional da saúde, a 
prevenção do câncer de colo de útero, exames 
médicos e manejo de queixas na gestação, 
a importância do pré-natal odontológico, 
segurança da criança, cuidados em saúde 
mental, hipertensão e diabetes, ética no serviço 
e territorialização. Conclui-se com esse relato 
de experiência que as metodologias ativas 
podem nortear os debates e discussões sobre 
os problemas presentes nos diversos cenários 
e instrumentalizar a equipe na execução do 
processo de educação permanente.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem baseada 
em problemas. Aprendizagem baseada em 
equipes. Educação permanente. Metodologias 
ativas de aprendizagem.

ABSTRACT: The National Policy of Permanent 
Education in Health emphasizes the need 
for training and development actions for the 
Unified Health System where the proposal 
of the education processes are based on the 
problematization, knowledge and experiences 
of health workers. In this context, active teaching 
and learning methodologies appear as resources 
capable of enabling the process of permanent 
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education in the practice scenario. Thus, the objective was to report the experience of 
the use of active methodologies in the process of permanent education of community 
health agents in a family health strategy team of a municipality in the northern region 
of the state of Ceará. For that, a descriptive study was carried out, in the form of an 
experience report, considering the period from March 2015 to June 2016. The formations 
were programmed in cycles, where each cycle had three encounters, instrumented 
in problem-based learning and based learning in teams, where the following topics 
were addressed: the attributions of each health professional, the prevention of cervical 
cancer, medical examinations and management of complaints during pregnancy, the 
importance of prenatal dentistry, child safety, mental health, hypertension and diabetes, 
ethics in service and territorialization. It is concluded with this experience report that 
the active methodologies can guide the debates and discussions about the problems 
present in the different scenarios and instrumentalize the team in the execution of the 
process of permanent education.
KEYWORDS: Problem-based learning. Team-based learning. Permanent education. 
Active learning methodologies.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Política Nacional de Educação Permanente em Saúde de 2009 enfatiza a 
necessidade de ações de formação e desenvolvimento para o Sistema Único de Saúde 
nas três esferas envolvidas, considerando o conceito de Educação Permanente em 
Saúde, o qual deve envolver a articulação das necessidades e da resolutividade dos 
serviços de saúde, as possibilidades de desenvolvimento dos profissionais e a gestão 
social sobre as políticas públicas de saúde. A educação permanente pode ter um 
enfoque na aprendizagem interligada ao trabalho, sendo desenvolvida na rotina das 
pessoas e das organizações e considerando os problemas enfrentados na realidade. 
A proposta dos processos de educação dos trabalhadores da saúde é determinada a 
partir da problematização, dos saberes e das experiências (BRASIL, 2009). O Plano 
de Ação Regional de Educação Permanente em Saúde, elaborado de acordo com 
o Plano Regional de Saúde e coerente com a Portaria GM/ MS nº. 3.332, de 28 de 
dezembro de 2006, deve conter:

Relação entre os problemas e as necessidades de educação permanente em saúde 
– identificar as necessidades de formação e desenvolvimento dos trabalhadores 
da saúde; definir e justificar a priorização de um, ou um conjunto de problemas, 
em relação aos demais, na busca de soluções originais e criativas guardando as 
especificidades regionais; descrever ações a curto, médio e longo prazo, para 
o enfrentamento das necessidades identificadas; formular propostas indicando 
metodologias de execução e correlacioná-las entre si (BRASIL, p. 22, 2009).

Nesse contexto, o referencial pedagógico e institucional da educação permanente 
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em saúde constitui uma ferramenta potente para a transformação de práticas já 
executadas e para gerar sensibilidade à inovação de soluções dos problemas. A 
instituição de metodologias envolvidas com a problematização e com a realidade 
fortalecem processos críticos-reflexivos, uma vez que fortalecem a auto-análise dos 
mecanismos de trabalho na saúde (CECCIM, 2005). 

Diante desse contexto, ressalta-se o valor do uso das metodologias ativas, 
tais como: a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), Aprendizagem Baseada 
em Equipes (ABE) e a problematização, que apesar de distintas, têm em comum a 
utilização de problemas proporcionando o desenvolvimento do ensinar e aprender. 
Essas metodologias podem ser desenvolvidas na atenção primária, pois as unidades 
básicas representam um cenário para a aplicação de ações educativas que demandam 
em teorias educacionais que podem ser utilizadas com a comunidade, favorecendo 
uma aprendizagem significativa para todos os envolvidos e o profissional pode abordar 
de forma holística o conhecimento científico e humanístico levando em consideração o 
indivíduo, a família e a instituição. Assim, o método pode contribuir para a melhoria da 
prática baseado na solução de problemas (XAVIER et al., 2014).

As bases teóricas da ABP se fundamentam na aprendizagem como parte de 
problemas ou situações que possam gerar dúvidas e proporcionar a descoberta, a 
reflexão, a experimentação e que permitam aos docentes a apresentação de conteúdos 
pragmáticos por meio de problemas ou questionamentos. A ABE também favorece 
o desenvolvimento da aprendizagem colaborativa, uma vez que utiliza atividades 
de discussão, considerando distintos saberes e experiências dos participantes, 
organizados em equipes. É desencadeada a partir de um contexto que funciona como 
disparador de aprendizagem (MARIN et al., 2002). Já a problematização tem como 
eixo básico a ação-reflexão-ação que conduz o processo e tem a sua origem, quando 
o professor permite ao aluno se perceber como ser inserido no mundo tentando 
responder a novos desafios. Os problemas que devem ser estudados partem de um 
cenário real e têm seu trabalho político-pedagógico marcado por uma postura crítica 
da educação (CYRINO; TORALLES-PEREIRA; 2004). 

Voltando os olhares para a atenção primária, identifica-se que os atores atuantes 
da promoção da saúde precisam ter um olhar ampliado sobre um conjunto de fatores 
complexos e interligado nesse cenário, onde os trabalhadores aprendam a aprender, 
práticas cuidadoras, intensa permeabilidade ao controle social, compromissos de 
gestão com a integralidade, desenvolvimento de si e dos coletivos, além da implicação 
com as práticas concretas de cuidado às pessoas e às coletividades, no ensino e na 
produção de conhecimento (CECCIM, 2005).

Ressalta-se que existe um pequeno número de relatos de experiências e ações 
inovadoras para o desenvolvimento da capacidade pedagógica dos trabalhadores da 
rede de serviços e das instituições de ensino (PAIVA et al., 2015). Assim, o objetivo deste 
estudo foi relatar a experiência da utilização das metodologias ativas de aprendizagem 
no processo de educação permanente de agentes comunitários de saúde (ACS) em 
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uma equipe da Estratégia de Saúde da Família de um município da região norte do 
estado do Ceará.

2 | 	PERCURSO METODOLÓGICO

O presente estudo caracteriza-se por ser descritivo, do tipo relato de experiência. 
As pesquisas descritivas objetivam primordialmente a descrição das características de 
determinada população, fenômeno ou associação mediante relações entre as variáveis. 
Já a metodologia dos relatos de experiência baseia-se na observação sistemática da 
realidade (GIL, 2007).

A etapa do processo de educação permanente dos agentes comunitários de 
saúde a ser relatada delimitou-se no período de março de 2015 a junho de 2016, 
enfatizando-se que esse processo é contínuo na estratégia de saúde da família. A ação 
foi desenvolvida no espaço da Educação Permanente Multiprofissional, pretendendo 
construir o fortalecimento e a autonomia de cada ator e dos grupos, tornando-os 
capazes de realizar análise e intervenção sobre sua realidade.

A educação permanente trabalhada foi fundamentada no uso das Metodologias 
Ativas de Aprendizagem, com foco na ABP e na ABE, considerando-se as singularidades 
do contexto da comunidade, da instituição de saúde e dos profissionais. A utilização 
e embasamento nessas metodologias permite trabalhar a melhoria dos serviços de 
saúde, tendo como alvo os problemas existentes no cenário de atuação e a experiência 
dos indivíduos. Tudo isso é fortalecido pela inserção dos ACS no mesmo espaço que 
a população. Destaca-se que a equipe é composta por seis ACS que participam dos 
encontros de educação permanente semanalmente.

3 | 	RELATO DA EXPERIÊNCIA

Diante da importância do contexto das ações em saúde e do papel exercido pelos 
ACS, surgiu a proposta de buscar a qualificação e fortalecimento da atuação desses 
profissionais na Estratégia de Saúde da Família Sede I, no município de Cariré, Ceará. 
A ideia inicialmente ficou centrada nos relatos de barreiras existentes na execução de 
alguns serviços e na queixa da necessidade de qualificação pelos ACS. 

Partindo dessa realidade, o gerenciamento e planejamento dos encontros da 
Educação Permanente foram realizados pelo enfermeiro da equipe, sendo que os 
demais membros da equipe atuaram como facilitadores nas oficinas. De acordo com 
a demanda e rotina da equipe, para uma maior integração entre os profissionais e 
para se construir uma rotina na educação permanente foi pactuado a realização de 
encontros semanais no turno vespertino da segunda-feira.

As formações foram programadas em ciclos, onde cada ciclo apresentava três 
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encontros. No primeiro encontro, abordou-se a metodologia da ABP por meio da 
leitura individual de situações problemas (SP) pelos ACS. Em seguida, realizou-se 
uma discussão em grupo, buscando a construção de hipóteses esclarecedoras para 
o contexto da SP e, posteriormente, se elaborou as questões de aprendizagem (QA).

No intervalo semanal entre os encontros, buscou-se estimular os ACS a buscar 
informações a cerca da SP e da QA com o intuito de potencializar as discussões do 
segundo encontro, o qual se baseia na aprendizagem por meio da realidade, onde 
os saberes estão inteiramente interligados com os conflitos existentes nas áreas 
territoriais e nos espaços de trabalho.

Já o terceiro encontro contemplou o ABE, o qual buscou o desenvolvimento do 
trabalho em equipe. As ACS inicialmente foram estimuladas a responderem questões 
fechadas sobre determinado enfoque atribuído pelo facilitador. Depois de responderem, 
elas foram desafiadas a debaterem em grupo sobre seus posicionamentos nas 
questões, tentando chegar a um consenso sobre as respostas. Após a pactuação do 
grupo, o facilitador abordou o embasamento na literatura para fortalecer a discussão e 
definir uma melhor alternativa à questão exposta. 

Vale ressaltar que os temas trabalhados, abordando tanto ABP quanto ABE, 
se basearam nas dúvidas e queixas das ACS, nos problemas sociais e nos conflitos 
existentes na prática. Os assuntos abordados nesse período de educação permanente 
foram os seguintes: as atribuições de cada profissional da saúde, a prevenção do câncer 
de colo de útero, exames médicos e manejo de queixas na gestação, a importância do 
pré-natal odontológico, segurança da criança, cuidados em saúde mental, hipertensão 
e diabetes, ética no serviço e territorialização. Destaca-se que os diversos problemas 
enfrentados pela equipe são transformados em SP, com o intuito de potencializar as 
intervenções dos profissionais em um espaço onde todos discutem, fazem reflexões 
e aprendem.

O resultado de todo esse processo é a motivação para aprender e a sensibilização 
do olhar das ACS para os problemas existentes, e a construção de ações e atitudes 
para enfrentá-los. 

4 | 	DISCUSSÃO

Criar espaços para a educação permanente dos agentes comunitários de saúde 
é uma atribuição de todos os profissionais que compõem a equipe de saúde da família, 
uma vez que observa-se uma necessidade crescente de educação permanente para 
os profissionais do SUS, com o objetivo de propor novos significados para os seus 
perfis de atuação e para implantação e fortalecimento da atenção à saúde no SUS.

Apesar de alguns avanços, a formação dos profissionais de saúde ainda está 
muito distante do almejado. O perfil dos profissionais de saúde demonstra qualificação 
insuficiente para o cenário de prática. Ressalta-se nesse sentido, que a educação 
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permanente deve servir para preencher lacunas e transformar as práticas profissionais 
e a própria organização do trabalho. Para tanto, não basta apenas transmitir novos 
conhecimentos para os profissionais, pois o acúmulo de saber técnico é apenas um 
dos aspectos para a transformação das práticas e não o seu foco central (BATISTA; 
GONÇALVES, 2011). 

Trilhando esse enfoque, observa-se que o processo de educação de adultos 
pressupõe a utilização de metodologias ativas de ensino e aprendizagem, que 
proponham desafios a serem superados pelos participantes, que lhes possibilitem 
ocupar o lugar de sujeitos na construção dos conhecimentos e que coloquem o 
professor como facilitador e orientador desse processo (BRASIL, 2005). 

Ao trabalhar a educação permanente na atenção primária, os profissionais 
engajados se sentem empoderados de saberes e aprendizados favorecedores de 
melhores condutas nos serviços de saúde. Entretanto, todo esse processo exige 
um planejamento adequado que envolva os problemas encontrados nas práticas 
de trabalho e no contexto social, além de abordar ferramentas metodológicas que 
promovam uma integração entre experiência, realidade e ciência. O planejamento 
proporciona a direção das ações e exige organização, sistematização, previsão, 
decisão e outros aspectos na pretensão de garantir a eficiência e eficácia de uma 
ação. 

Ao tomar como objeto de transformação e de investigação o processo de 
trabalho, a educação permanente não procura transformar todos os problemas em 
temas de capacitação, busca as lacunas de conhecimento e as atitudes que são parte 
da estrutura explicativa dos problemas identificados na vida cotidiana dos serviços. 
Há problemas identificados em que claramente a ação se orienta para a aplicação 
de conhecimentos científicos e técnicos. Outros problemas envolvem dimensões no 
campo das relações interpessoais e institucionais, conflitos de valores e princípios. 
Frequentemente, problemas aparentemente de natureza técnica podem expressar 
conflitos latentes nos modos de pensar e de atuar dos profissionais (BATISTA; 
GONÇALVES, 2011).

O grande desafio é buscar a inserção de metodologias inovadoras que permitam 
ultrapassar os limites do ensinar puramente técnico e tradicional para efetivamente 
alcançar a formação do indivíduo como um ser transformador e humanizado. 

A proposta pedagógica recomendada nessa perspectiva deve ser orientada por 
metodologias ativas de ensino e aprendizagem, contemplando aspectos concretos e 
práticos, focalizada em atividades do contexto e do trabalho, problematizando situações 
cotidianas, estabelecendo diálogos entre o processo de trabalho e as estratégias 
pedagógicas, considerando a dinâmica das rotinas e as diferentes intencionalidades 
de cada sujeito de aprendizagem (MOTTA, 2001).

Para isso, é necessário considerar mudanças envolvendo dimensões como 
a da subjetividade, da afetividade, nas quais tanto se tem menor acúmulo como 
não são consideradas nas relações que se estabelecem no processo de ensino e 
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aprendizagem formal. Admitir a necessidade de capacitação e promover processos 
de capacitação docentes efetivos e produtivos é um desafio, caracterizando áreas de 
tensão constantemente presentes em todos os espaços em que a questão do uso de 
metodologias ativas se tem colocado como importante (FREIRE, 1996).

A vivência no espaço multiprofissional proporciona uma rica troca de experiências, 
não somente para os ACS mas também para todas as categorias envolvidas na ação. 
Durante o momento da capacitação, fica evidente a importância do ACS, mediante o 
poder de referência na comunidade adstrita à estratégia saúde da família na qual está 
inserido (SOUSA et al., 2014).

O resultado esperado é a democratização dos espaços de trabalho, o 
desenvolvimento da capacidade de aprender e de ensinar de todos os atores envolvidos, 
a busca de soluções criativas para os problemas encontrados, o desenvolvimento do 
trabalho em equipe, a melhoria permanente da qualidade do cuidado à saúde e a 
humanização do atendimento (BATISTA; GONÇALVES, 2011).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A relevância do processo de educação permanente para os profissionais de 
saúde se faz evidente no contexto da promoção de saúde, uma vez que a construção 
de saberes é contínua e a experiência da análise da realidade expande os olhares para 
novas ações. Assim, identifica-se a necessidade de utilizar as metodologias ativas 
como instrumentos norteadores para os debates e discussões sobre os problemas 
presentes nos diversos cenários. Além disso, essas metodologias solidificam a 
aprendizagem ao relacionar o aprender com a realidade, promovendo espaços para 
debates, discussões e reflexões, e construção de ações e atitudes voltadas para a 
mudança no cenário de prática.

Destaca-se que os ACS apresentam papel de liderança e representatividade 
frente a população, mostrando que seus saberes e suas experiências são pontos de 
destaque e necessitam de constante direcionamento em relação às ações de saúde.
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